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INTRODUÇÃO:	A	imunização	deve	ser	entendida	como	um	modificador	no	curso	das	doenças,	já	que	apresentam
acentuado	 decréscimo	 da	 morbimortalidade	 causada	 pelas	 doenças	 infecciosas	 evitáveis	 por	 vacinação.	 Quando
ocorre	na	primeira	infância,	constitui-se	uma	relevante	ação	de	prevenção	de	doenças	infectocontagiosas	que	podem
levar	 ao	 óbito	 e	 a	 graves	 sequelas	 em	 crianças	 no	 Brasil	 e	 no	mundo.	 OBJETIVO:	 Conscientizar	 os	 pais	 através	 de
ações	 educativas	 sobre	 a	 importância	 da	 imunização.	 METODOLOGIA:	 O	 estudo	 caracteriza-se	 como	 transversal,
descritivo,	prospectivo,	com	abordagem	quantitativa.	Foram	realizadas	visitas	domiciliares	para	pais	de	crianças	de	0	a
4	anos	do	bairro	Vila	Militar	da	cidade	de	Santa	Inês-MA,	coberta	por	uma	equipe	de	saúde	da	família,	enfatizando	a
importância	das	vacinas,	motivando	a	atualização	da	carteira	de	imunização.	Como	instrumento	de	avaliação	utilizou-
se	dois	questionários	semiestruturados	com	perguntas	relacionadas	às	 imunizações.	RESULTADOS:	Foram	realizadas
34	visitas,	dentre	as	quais	50%	estavam	com	a	carteira	atualizada,	44,1%	estavam	com	a	carteira	em	atraso	e	5,9
%	 com	 a	 carteira	 incompleta.	 Após	 as	 visitas,	 26,6%	 do	 público	 atualizaram	 suas	 carteiras.	 Constatou-se	 que	 as
vacinas	que	mais	estavam	em	atraso	foram	pentavalente	com	24,1%,	pneumocócica	com	17,2%,	meningocócica	e
Vacina	Inativada	Poliomielite	com	10,3%,	dentre	as	outras	desatualizadas	estavam	febre	amarela,	rota	vírus	e	tríplice
viral	com	7%,	hepatite	A,	hepatite	B,	tetra	viral,	DTP	e	VOP	com	3,4%.	CONCLUSÃO:	Percebeu-se	que	grande	parte
das	carteiras	estavam	atualizadas,	entretanto,	a	maioria	das	mães	tinhas	dúvidas	sobre	as	imunizações.	Além	disso,
as	visitas	oportunizaram	a	atualização	das	carteiras,	mediante	as	informações	sobre	o	tema.


